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Resumo
Durante séculos, Lisboa foi um centro produtor de cerâmica de excelência. O evoluir da urbe cobriu muitos 
dos afl oramentos argilosos que existiam, levando praticamente à sua ocultação. As recentes escavações 
arqueológicas, realizadas em espaços edifi cados de antigos barreiros e olarias, tem possibilitado recuperar parte 
da antiga memória oleira da metrópole. Os barros vermelhos e brancos, existentes no seu subsolo, apresentam 
características muito próprias, facilmente identifi cáveis, possibilitando distingui-los, em relação a outros centros 
produtores oleiros nacionais e internacionais.

Palavras-chave
Argilas, olarias, cerâmica fosca, vidrado plumbífero, faiança.

Abstract
For centuries, Lisbon was a centre for producing ceramics of excellence. The evolution of the city covered many 
of the clay outcrops that existed, practically leading to its concealment. Recent archaeological excavations, 
carried out in built spaces of old clay pits and potteries, have made it possible to recover part of the metropolis’s 
ancient pottery memory. The red and white clays, existing in its subsoil, have very specifi c characteristics, 
easily identifi able, making it possible to distinguish them in relation to other national and international pottery 
producing clusters.

Keywords
Clays, potteries, matte ceramic, lead glaze, earthenware.

A cerâmica fosca, a vidrada
e a faiança de Lisboa
durante a Época Moderna
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1. Introdução

Para o arqueólogo que procede a análises de objetos de cerâmica é importante saber a sua origem 
de fabrico, permitindo, assim, conhecer o comércio realizado entre o local de produção e o de 
consumo, volume de negócios e rotas de distribuição.

O atual trabalho centra-se no estudo das pastas de cerâmica usadas pelos antigos oleiros 
lisboetas a partir do século XV, nas suas produções de louças fosca e vidrada, tanto plumbíferas 
como estaníferas (esmaltadas).

Sabe-se que, os barreiros de onde eram extraídas as argilas utilizadas pelos oleiros existiam por 
toda a zona urbana e rural da cidade, em bolsas de diversas dimensões, nunca muito distantes das 
oficinas de fabrico.

Nas produções de cerâmica fosca, era mais utilizado o barro vermelho, por ser o mais resistente 
nas produções de louça doméstica e de construção: bilhas, fogareiros, panelas, caçoilas, púcaros, 
telha, tijolos, tubos, etc.

Por sua vez, na produção da faiança, foi usada preferencialmente a argila branca das “Camadas 
dos Prazeres” (Pais et al., 2006, p. 13), possibilitando um acabamento mais luminoso nos vidrados 
estaníferos. A resistência desta argila é inferior à vermelha, no entanto, adquire uma maior dureza 
através da aplicação de esmaltes estaníferos na sua cobertura. Foi usada preferencialmente nas 
cerâmicas de mesa, de farmácia e no fabrico de azulejos a partir do século XVI.

As pastas foram analisadas macroscopicamente, através de lupas de mão e binocular que 
também serviu para o registo fotográfico e posteriormente analisadas mineralogicamente por 
difratometria de raios-X, no laboratório de Mineralogia e Petrologia (LAMPIST-GEOLAB), do 
Instituto Superior Técnico, da Universidade de Lisboa.

2. Origem das recolhas das peças analisadas

Parte dos artefactos estudados são provenientes de entulheiras de rejeitados identificados no lado 
poente da cidade, no antigo bairro Mocambo (Madragoa) ou nas suas proximidades, onde durante 
vários séculos se extraiu a argila branca dos Prazeres para a produção de faiança. Outra parte é 
proveniente na zona da Escadinhas da Barroca, onde foram usadas argilas vermelhas, encontradas 
durante a escavação de um forno de cerâmica, datado da segunda metade do século XV e escavado 
por José P. Henriques e Vanessa Filipe (Henriques et al., 2018, pp. 109-121).

Figura 1 – Locais de proveniência das amostras analisadas: 1, Rua Possidónio Silva; 2, Rua do Possolo; 3, Rua Miguel Lupi; 
4, Travessa do Oleiro; 5, Forno das Escadinhas da Barroca.
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Da zona do Bairro da Madragoa foram publicados diversos artigos sobre entulheiras, ali 
escavadas pela empresa de arqueologia Neoépica, Lda. (Neto et al., 2012; Batalha et al., 2016), onde 
as produções são maioritariamente de louça de faiança e azulejos. Entre os materiais recolhidos 
na zona do bairro da Madragoa, encontrou-se também louça fosca de pasta vermelha, servindo 
alguma para a produção do vidrado (Cardoso et al., 2017b, pp. 87-97).

Numa escavação realizada no Largo de Jesus, Lisboa, foi possível recolher rejeitados de faiança 
branca, com decorações a azul, mas a maior novidade foi o primeiro registo de produção de faiança 
“azul sobre azul”, em Lisboa, imitação “azul Berettino”, e também as cerâmicas esmaltadas brancas, 
datadas dos finais do século XVI, normalmente atribuídas a produções de Sevilha (Cardoso e Batalha, 
2017, pp. 146-181). No Instituto Superior Técnico, Universidade de Lisboa, foram feitas análises a 
este tipo de cerâmica, o que permitiu observar a diferença entre as cerâmicas do mesmo tipo, com 
origem em Savona, Albisola, Sevilha e Holanda (Ferreira, Machado e Casimiro, 2017, pp. 1863-1872).

Mais a nascente, no Largo das Olarias, foi identificada uma olaria que esteve em laboração 
durante os séculos XVI e XVII, produzindo faiança de pasta branca com esmalte branco, decorado a 
azul e louça fosca de barro vermelho (Castro et al., 2017, pp. 1731-1751).

Figura 2 – Quatro taças de faiança, rejeitadas, coladas entre si. Travessa do Oleiro. A, decoração interna; B, tardoz. Século 
XVIII.

Figura 3 – Fundo de taça de faiança rejeitada. Rua Miguel 
Lupi. Século XVIII.

Figura 4 – Pasta de faiança branca/ amarelada, com nódulo 
de óxido de ferro vermelho no seu interior. Rua Miguel Lupi. 
Século XVIII.
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Os fornos de louça fosca, de pasta vermelha, apareceram essencialmente na zona a norte 
do Rossio, na Rua das Portas de Santo Antão (Cardoso et al., 2017a, pp. 1697-1711; Cardoso et al., 
2019, pp. 122-132), e nas Escadinhas da Barroca (Henriques et al., 2018, pp. 109-121). Deste último, 
apresentam-se os resultados das análises a que foram sujeitas diversas pastas ali exumadas.

3. Características das pastas

Da amostragem de várias estações arqueológicas no território de Lisboa, associadas às escombreiras 
de detritos cerâmicos, situadas na Travessa do Oleiro (TO), Rua Possidónio da Silva (RPS), Rua Miguel 
Lupi (RML), Rua do Possolo (RP) e Forno das Escadinhas da Barroca (FEB), podemos constatar, entre 
esses espólios, a presença de dois tipos de pastas cerâmicas em todas as estações arqueológicas, 
pastas vermelhas e pastas brancas.

Numa caracterização inicial, optou-se pela análise mineralógica dos desengordurantes 
constituintes das pastas, com lupa binocular, de forma a identificar as similaridades mineralógicas 
entre as diferentes origens geográficas do material exumado e, numa segunda fase, investigar a 
possibilidade de associar a matéria-prima original, à envolvente geológica desses locais. 

As caraterísticas mineralógicas dos desengordurantes, observáveis nas pastas, não mostraram 
variações significativas, na maioria das cerâmicas.

As mais claras, com variação nos tons, vão do branco, branco rosado a amarelo pálido, as mais 
abundantes, enquanto nas pastas vermelhas, a variação cromática é mais abrangente, do rosa, rosa 
amarelado, vermelho claro a vermelho, associada à maior ou menor concentração de óxidos de 
ferro, também estes identificáveis nas pastas “brancas”.

A granulometria dos elementos não plásticos é geralmente fina, ocorrendo amostras com 
dimensão menor, tornando a identificação mais complexa, ocorrendo casos em que parece haver 
uma distribuição orientada dos desengordurantes. Predomina o quartzo, hialino e leitoso, variando 
a quantidade deste material silicioso e, excecionalmente, surgem clastos de dimensão considerável. 

Em algumas das amostras, a presença dos carbonatos é observável, e os filossilcatos estão 
igualmente representados pela moscovite, que no caso das amostras vidradas são vestigiais, sendo, 
no entanto, possível identificá-los. 

Em ambos os grupos de pastas, os óxidos de ferro estão presentes em maior ou menor 
percentagem e dimensão, surgindo em nódulos ou como autênticas foliações, caso das amostras 
de cor branca, tal como os carbonatos e os carvões que integram as cerâmicas estudadas.

Figura 5 – Fragmentos de rejeitados de faiança decorada. Rua Possidónio Silva. Séculos XVII e XVIII.
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Verifica-se que a amostragem das diferentes tipologias das quatro intervenções arqueológicas 
do concelho de Lisboa e dos materiais tratados varia. Se na RPS e TO, foram exumadas cerâmicas de 
pastas rosa e de pasta branca, nos casos da RML as pastas são unicamente claras, e na intervenção 
das EFB a produção seria unicamente de cerâmica vermelha.

Um conjunto de 19 cerâmicas, composto por diversas formas e utilidades do quotidiano das 
populações e época de fabrico, foram alvo de análise por Difracção de raios-X (DRX) no LAMPIST.

Neste trabalho, optou-se pela realização de grupos de função utilitária. O primeiro caso é 
constituído por duas peças, a primeira um fragmento de trempe/cravilho, designada como peça T, 
na figura 8, recolhida na RML, de pasta clara (Munsell 5YR8/3). Pasta de textura fina, com alguma 
dispersão de óxidos e pequenos vacúolos, apresenta em maior quantidade calcite, seguindo-se o 
quartzo, e como elementos em menor concentração gehlenite, hematite e vestígios de rútilo.

O segundo elemento deste conjunto, uma cassete, amostra G (Fig. 7), foi usada na cozedura 
de peças cerâmicas. Identicamente de cor clara, muito semelhante à anterior, de textura fina, onde 
é difícil identificar os desengordurantes, no entanto, na pasta, é possível reconhecer lineações 
avermelhadas, paralelas às paredes da cerâmica. Este contentor de ir ao forno, recolhido na Travessa 
do Oleiro (TO/2011 – CT1. Int.222) propõe uma mineralogia que difere na ordem de concentrações, 
existindo em maior quantidade a gehlenite, seguindo-se o quartzo, calcite, diópsido e a andradite.

O segundo conjunto é constituído por duas peças cerâmicas, exumadas na intervenção 
arqueológica do FEB, um fragmento de fogareiro, e parte de uma forma de biscoito.

O fogareiro com cor (Munsell 2,5YR 6/6) designado por elemento Q (Fig. 8), apresenta 
externamente cor rosa e internamente cor bege, tem granulometria fina, e clastos de quartzo com 
orientação paralela às paredes. Mineralogicamente é composto maioritariamente por quartzo e em 
percentagem menor por moscovite e feldspato potássico (ortose).

O DRX da forma de biscoito, com cor (Munsell 2,5YR 6/4) (Fig. 8), identificada por R, 
indicia igualmente a preponderância de quartzo, existindo em menores quantidades anfíbola 
(magnesioriebeckite) e albite. A pasta expõe variações cromáticas de tons de vermelho, existindo 
zonas acinzentadas no cerne da parede da peça, onde podemos confirmar a existência de 
granularidade fina, com elementos suavemente maiores, iniciando foliação, por vezes perturbada 
por microfraturas na pasta.

O conjunto de três é composto por fragmentos de espólio recolhidos na Rua Possidónio da Silva: 
um fundo de botija, amostra A, e um fragmento com asa, amostra B, ambas as pastas representadas 
na Figura 6; um gargalo de botija da Travessa do Oleiro, designado por L (Fig. 7) (TO/11.165), e um 
pequeno fragmento de bilha do Forno das Escadinhas da Barroca que identificamos por P, cuja 
cora cor é (Munsell 2,5YR 6/8) (Fig. 8). Todas estas cerâmicas são de pastas rosa a vermelha e a 
granulometria destes exemplares é variável. No caso da peça designada por A, são observáveis 
grandes quantidades de grãos de quartzo, que se dispõem em alinhamento, acompanhado com 
a existência de vacúolos e microfraturas na pasta. A amostra B, de cor mais escura e textura mais 
fina, com menor quantidade de elementos não plásticos e vacúolos, alguns aparentando fantasmas 
de microrganismos, ainda a confirmar. 

A amostra L, é de todas a que apresenta granulometria mais fina, enquanto na amostra P, de 
aspeto irregular, sem foliação definida, são observáveis abundantes vacúolos e clastos de quartzo.

Em todas as pastas deste conjunto, o quartzo destaca-se, sendo o mineral maioritário, variando 
a mineralogia. No caso do fundo de botija, o diópsido, a gehlenite e a anortite estão representados na 
sua constituição. Esta peça está coberta por um engobe esbranquiçado, formado maioritariamente 
por quartzo, existindo ainda calcite, anortite, diópsido e sanidina. 

O fragmento de peça com asa e o gargalo de botija têm como segundo mineral mais abundante 
os óxidos de ferro e a hematite, a par de plagioclases tendencialmente cálcicas.

A última peça deste conjunto, o fragmento de bilha, na sua mineralógica secundária apresenta 
moscovite, microclina e albite.

Subsequentemente, optou-se por um conjunto de cinco peças de pasta vermelha da Rua 
Possidónio da Silva. Um fragmento de fundo (E) (Fig. 6), apresenta textura muito fina, com 
esporádicos clastos de quartzo de maior dimensão e vários vacúolos de diferentes dimensões, 
acompanhados de microfraturas, em diferentes direções da parede da cerâmica.

Da Travessa do Oleiro, analisamos três elementos: um fragmento de bordo e parede de prato com 
duas cores (I), (Figura 7), de granulometria fina, existindo esporádicos grão de quartzo (TO/11. 221.4). 

A cerâmica fosca, a vidrada e a faiança de Lisboa durante a Época Moderna
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Ao mesmo conjunto associamos o fragmento de tigela (J), (Figura 7), (TO/16. 220), com textura 
sensi-velmente mais grosseira do que a dos anteriores materiais, na qual são visíveis vacúolos, 
alguns orientados em paralelo com as paredes externas e outros com orientação mais aleatória. Da 
mesma coleção, o fragmento de trempe (M) (Figura 3) (TO/11. 221), apresenta textura fina, na qual 
podemos ver vacúolos em toda a estrutura. A este grupo associa-se um bordo recolhido na Rua do 
Possolo, indicada pela letra N, (Fig. 8), (RP/31.76.2), também com granulometria fina, igualmente 
com pequenos orifícios e lineações em vazio.

No caso das amostras E, I, J e N, o quartzo e a calcite são os constituintes maiores destas pastas, 
diferindo, a partir daí, na sequência mineralógica que as constituem, tendo o fundo recolhido na 
RPS, na sua pasta, moscovite e microclina, enquanto as peças I e J possuem gehlenite como terceiro 
constituinte e diópsido e anortite como quarto mineral representado, respetivamente.

Figura 6 – Fotografias das pastas das cerâmicas da Rua Possidónio da Silva (A a E) e da Travessa do Oleiro (F). Barra 1 mm.

Eva Leitão, Luísa Batalha, Manuel Francisco Pereira, Guilherme Cardoso
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O fragmento de trempe (M) da TO, foi fabricado com uma argila, em que o quartzo é o maior 
representante, a que se segue moscovite, microclina e albite. No entanto, o bordo da RP, tem como 
constituintes menos representativos o diópsido e a gehlenite, sequência diferente dos casos acima 
descritos. 

Foi possível constatar que as peças I e N, sofreram um processo de “pintura”, na superfície 
externa. No caso do fragmento de parede de prato (I), há um revestimento total da zona interior 
e uma linha na face exterior. Este engobe foi igualmente alvo de análise, obtendo valores um 
pouco diferentes, permanecendo o quartzo o mineral mais presente, mas os seguintes alteram de 
quantidades, existentes na pasta de fabrico.

O engobe do bordo, recolhido na Rua do Possolo (N) é elaborado com quartzo, calcite, andradite 
e gehlenite, o que difere da constituição mineralógica da pasta.

Figura 7 – Fotografia das pastas recolhidas na Travessa do Oleiro, existindo pastas brancas e vermelhas. Barra 1 mm.
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O grupo seguinte é constituído por duas peças em faiança branca, pintadas a azul, exumadas 
durante a intervenção arqueológica da Rua Possidónio da Silva. Um fragmento de tampa (fotografia 
da pasta na Figura 6), denominada por C, de textura fina, apresenta uma tendência de paralelismo 
na foliação, definida por vazios na pasta. O outro elemento é composto por um conjunto de três 
tigelas, coladas aquando da cozedura do vidrado, a qual intitulamos como F, (Fig. 6), (TO 11.66.8). 
Com textura fina, constante entre elas, nas quais podemos observar o alinhamento dos clastos de 
quartzo ao longo das suas paredes. Estes dois exemplares são de pasta clara, em que o quartzo é o 
mineral principal.

A tampa, em faiança, difere do conjunto de tigelas por ter os minerais revelados pelas análises. 
Estão presentes a gehlenite, diópsido e anortite, enquanto aquelas têm a calcite como segundo 
mineral, constituinte associado igualmente à anortite, diópsido e sanidina.

Figura 8 – Fotografias das pastas da intervenção arqueológica da Rua do Possolo (N e O); pastas do Forno das Escadinha 
da Barroca (P, Q e R) e da Rua Miguel Lupi (S e T). Barra 1 mm.

Eva Leitão, Luísa Batalha, Manuel Francisco Pereira, Guilherme Cardoso
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A chacota, de pasta clara (Munsell 2,5Y 8/3), usada para o fabrico de faianças, está bem 
representada no conjunto de espólios exumados nos trabalhos arqueológicos da Rua do Possidónio 
da Silva, representado neste trabalho pela amostra D (Fig. 6), um fragmento de bordo de prato, de 
granularidade fina, mas com orientação definida por foliação e vacúolos. Da Travessa do Oleiro, 
foi selecionado, um fragmento de parede e fundo de tigela, designado por H, (Fig. 7), (TO/11.222.1), 
de grão fino; da Rua do Possolo, está representado pelo bordo O, (Fig. 8) (RP 31.76.1), textura fina 
e alinhamentos paralelos às paredes externas, enquanto a amostra S da Rua Miguel Lupi, (Fig. 8), 
corresponde a um pequeno fragmento de parede, com vacúolos ao longo da mesma, alguns que se 
devem ao desaparecimento do mineral que estava inserido na pasta.

A análise dos dois primeiros exemplos, é concordante para os dois primeiros minerais, o quartzo 
e a gehlenite. No entanto, para a peça da RPS, a sequência mineralógica representada é o diópsido, 
a calcite, seguindo-se a augite (piroxena) e vestígios de granada; em contrapartida o fundo de tigela 
da TO, tem maior concentração de calcite, diópsido, gehlenite, anortite e wollastonite. Da RP, temos 
a amostra O, igualando a maior representação mineralógica na pasta por quartzo, mais a presença 
de diópsido, seguida pela gehlenite e anortite.

A Rua Miguel Lupi, representada por um fragmento de parede, S, de constituição díspar das 
anteriores, composto por calcite, quartzo e gehlenite, já representada na amostra T, (RML/16), (Fig. 8), 
igualmente desta estação arqueológica. No entanto, os minerais seguintes são completamente 
díspares, o caso da andradite e akermatite, ricos em cálcio e ferro. 

No quadro 1, podemos observar o resumo da descrição do universo das intervenções 
arqueológicas, das quais são originárias as peças, a partir das quais foi possível realizar as análises 
mineralógicas bem como a sua mineralogia.

Quadro 1 – Quadro síntese das amostras analisadas.

Interv. Arqueológica
Acrón./No 
Inventário

Ident. 
Análises

Função Cor da Pasta Mineralogia

Rua Possidónio da Silva RPS/21 A Fundo de botija Pasta vermelha
Quartzo/Diópsido/Gehlenite/ 

Anortite

Rua Possidónio da Silva RPS/21 B Asa de bilha? Pasta vermelha Quartzo/Hematite /Anortite

Rua Possidónio da Silva RPS/21 C Tampa faiança Pasta branca
Quartzo/Gehlenite/Calcite/ 

Diópsido/Anortite

Rua Possidónio da Silva RPS/21 D Frag. de prato Pasta branca
Quartzo/Diópsido/Gehlenite/ 

Calcite/Augite

Rua Possidónio da Silva RPS/21 E Frag. de fundo Pasta Vermelha
Quartzo/Calcite/Moscovite/ 

Microclina

Travessa do Oleiro TO/11.66.8 F
4 tigelas em 

faiança coladas
Pasta branca

Quartzo/Calcite/Anortite/ Diópsido/ 
Sanidina

Travessa do Oleiro
TO/11.CT1.
INT.222

G Cassete Pasta branca
Gehlenite/Quartzo/Calcite/ 

Diópsido/Andradite

Travessa do Oleiro TO/11.221.1 H
Frag. de parede/ 
fundo de tigela

Pasta branca
Quartzo/Gehlenite/Calcite/ 
Diópsido/Andradite/Anortite

Travessa do Oleiro TO/11.221.4 I Frag. de prato Pasta vermelha Quartzo/Calcite/Gehlenite/ Diópsido

Travessa do Oleiro TO/16.222 J
Fragmento de 

tigela
Pasta vermelha

Quartzo/Calcite/Gehlenite/ 
Diópsido/Anortite

Travessa do Oleiro TO/11.165 L Gargalo de botija Pasta vermelha Quartzo/Hematite/Labradorite

Travessa do Oleiro TO/11.221.0 M Frag. de trempe Pasta vermelha
Quartzo/Moscovite/Hematite/

Microclina/Albite

Rua do Possolo, 31 RP 31.76. 2 N Bordo Pasta vermelha Quartzo/Calcite/Diópsido/ Gehlenite

Rua do Possolo, 31 RP 31.76. 1 O Bordo Pasta vermelha
Quartzo/Diópsido/Gehlenite/ 

Anortite/Wollastonite
Forno das Escadinhas da 
Barroca

FEB/20 P Frag. Parede Pasta vermelha
Quartzo/Moscovite/Microclina/

Albite
Forno das Escadinhas da 
Barroca

FEB/20 Q Frag. de fogareiro Pasta vermelha Quartzo/Moscovite/Ortóclase

Forno das Escadinhas da 
Barroca

FEB/20 R
Frag. Placa de 

biscoito
Pasta vermelha Quartzo/Magnesioriebeckite/ Albite

Rua Miguel Lupi RML/16 S Frag. Parede Pasta branca
Calcite/Quartzo/Gehlenite/ 

Andradite/Akermatite

Rua Miguel Lupi RML/16 T
Frag. Trempe/

cravilho
Pasta branca

Calcite/Quartzo/Gehlenite/ 
Hematite/Rútilo
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4. Discussão de resultados

Das análises mineralógicas realizadas por DRX, podemos constatar que nas amostras de pasta 
vermelha, a totalidade de picos principais foram atribuídos ao quartzo, duas das peças amostradas 
apresentam valores de maior concentração em hematite, diretamente correlacionados com cor de 
pasta em vermelho mais intenso (peças B e L).

Do conjunto em análise também se destacam duas peças em chacota, em que a fase cristalina 
principal é a calcite, fugindo à tendência de elemento de segundo plano, predominante no universo 
de peças estudado.

No conjunto geral os picos principais foram atribuídos ao quartzo, gehlenite, diópsido, calcite 
e anortite. 

Por existirem nas pastas cerâmicas elevados valores de sílica, carbonato de cálcio, alumínio, 
magnésio e sódio, quando expostas a diferentes temperaturas de cozedura, vão sintetizar distintos 
minerais. Apontando para a maioria os casos analisados, o processo de cozedura terá ocorrido a 
temperaturas superiores a 850ºC, excetuando quatro casos, as amostras E, M, P e Q, nas quais 
se manifesta a presença da moscovite, remetendo para processos de cozedura com temperaturas 
mais baixas. 

A presença de gehlenite e calcite é indicadora de argilas com componente calcária ou pastas 
onde ocorreu a introdução de calcário, enquanto nas amostras A, B, M, P, Q e L, a componente 
siliciosa é a mais abundante.

5. Considerações finais

Os resultados da análise mineralógica das amostras provenientes de cinco intervenções arqueo-
lógicas, 4 na zona ocidental e uma na oriental da cidade de Lisboa, permitem indicar a possibilidade 
de as argilas utilizadas no fabrico destas peças serem de origem proximal relativamente aos sítios 
arqueológicos de recolha. Nas imediações destes locais encontramos formações Miocénicas, como 
as “Camadas dos Prazeres” (Pais et al., 2006, p. 13), sugerindo que a origem da argila será a mesma 
para a maior parte do espólio, podendo ocorrer introdução de pequenas variantes a essa matéria-
prima, também ela com origem em locais não muito longínquos.

Segundo autores do final do século XIX, a extração de barros para as “… Duas espécies de loiça 
são extrahidos de jazigos existentes em Lisboa nos três locais seguintes: Prazeres – barro branco e barro 
azul. Matadouro – barro azul e barro vermelho vidrado (vermelho), Algés – barro azul.” (Lepierre, 1899, 
p. 67).

Partindo desse princípio, muita da produção oleira em análise, encontra-se diretamente 
relacionada com os locais de extração.

Devido às intervenções arqueológicas realizadas na cidade de Lisboa, as localizações dos 
barreiros desta época são conhecidas, pois a extração excessiva de argilas na proximidade dos 
centros oleiros, originavam problemas de segurança e saúde pública, havendo posturas municipais 
que impunham como medida preventiva a colmatação rápida desses espaços por parte dos oleiros.

As entulheiras apresentam, na realidade, um manancial de elementos de análise que muito 
têm contribuído para o conhecimento de uma atividade, de produção oleira intensiva, que se 
desenvolveu por toda a cidade. Aqui encontramos respostas desde a extração, execução e resultado 
final de todo o processo produtivo, para o qual contribui este estudo, na vertente mais específica, a 
análise das argilas.
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